
 

 
ODS 18 Equidade Jovem 

OBJECTIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA N.U. 

 

 

 

 

Proposta de acrescentar um 18º ODS reconhecido pelas Nações Unidas 

O futuro do mundo é insustentável 

se o futuro da juventude é incerto 
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O nosso ícone proposto ODS 18 Equidade Jovem Ícone 

 

 

Ícone proposto - Visão geral  

Título: Equidade juvenil: Proporcionar acesso equitativo a recursos e oportunidades 

para a juventude global. O futuro do mundo é insustentável se o futuro da juventude 

for incerto.  

Cor: O roxo é reconhecido como uma cor que representa transformação, solidariedade, 

força e poder. O nosso movimento encarna o significado desta cor. O código 

hexadecimal é #9c48b4. 

Simbologia: Estamos a separar os significados de "igualdade" e "equidade" mostrando 

uma distribuição equitativa de recursos baseada na necessidade individual de um 

propósito comum. Os indivíduos são representados como neutros em termos de género, 

de modo a serem inclusivos de todos os géneros. 

Âmbito de aplicação: Propomos ser inclusivos da definição de juventude das Nações 

Unidas (15-24 anos de idade) dentro do nosso âmbito, mas também desejamos alargar 

este leque para incluir todos os povos com menos de 35 anos de idade, de modo a que a 

faixa demográfica seja dos 15-35 anos de idade.  
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Metas e Indicadores: 

Alvos ODS Indicadores 

Objectivo 18. Alcançar a equidade juvenil e elevar as contribuições dos 

jovens para a sociedade e para o ecossistema natural 

18.1 Fazer esforços para 

aumentar significativamente o 

nível de liderança dos jovens, 

incluindo no sector privado e 

nas instituições multilaterais  

18.1.1 Taxa de participação do Gabinete da 

Juventude em cenários de agenda global 

 

18.1.2 Proporção de jovens em posições de 

chefia 

 

18.1.3 Taxa de participação de crianças e 

jovens em (jovens) organizações 

18.1.4 Proporção de organizações juvenis (em 

comparação com as organizações de pais) 

 

18.1.5 Proporção de jovens representantes ou 

jovens em conselhos de administração 

 

18.1.6 Proporção de pessoas que se 

identificam como defensores dos jovens a 

nível global, nacional e/ou local  

18.2 Aumentar substancialmente 

a representação dos jovens a 

nível global, nacional e local 

na elaboração de leis e 

políticas 

18.2.1 Proporção de lugares ocupados por 

jovens em (a) agências globais, (b) 

parlamentos nacionais e (c) governos locais 

 

18.2.2 Número de legislações criadas e/ou 

introduzidas por jovens defensores 

 

18.2.3 Número de países com leis e 

regulamentos que promovem o envolvimento 

político e/ou apolítico da juventude 

 

18.2.4 Proporção de jovens em conselhos 

consultivos e/ou delegações (internacionais, 

supranacionais, e/ou nacionais)  

18.3 Reforçar os esforços para 

salvaguardar e proteger 

ambientes sustentáveis como 

resultado da tomada de 

decisões que têm impacto em 

várias gerações no futuro 

18.3.1. Proporção de países com sistemas 

para acompanhar e tornar públicas as 

afectações para a equidade juvenil e o 

Princípio das Sete Gerações  

18.4 Assegurar que todos os 18.4.1 Proporção de crianças e jovens 
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jovens tenham acesso universal 

ao desenvolvimento 

interpessoal, levando a 

resultados de aprendizagem 

relevantes e eficazes 

confiantes: 

(a) Na sua Aprendizagem Social 

Emocional (SEL), ou seja, identidade 

positiva, autogestão, auto-eficácia 

(académica), competências sociais, 

capital social; e 

(b) Nas suas competências e 

desenvolvimento de liderança juvenil  

18.5 Aumentar substancialmente 

a formação dos jovens em 

literacia financeira e banca 

independente, incluindo 

recursos, investimentos, 

empréstimos e opções 

18.5.1 Taxa de participação dos jovens e na 

educação e formação financeira formal e não 

formal nos 12 meses anteriores, por sexo 

 

18.5.2 Proporção da população de um 

determinado grupo etário que atinge pelo 

menos um nível fixo de proficiência 

funcional (a) literacia financeira e (b) 

aptidões de numeracia financeira, por sexo 

 

18.5.3 Em que medida (i) a educação para a 

cidadania global e (ii) a educação para o 

desenvolvimento sustentável são integradas 

(a) nas políticas nacionais de educação; (b) 

nos currículos; (c) na formação de 

professores e (d) na avaliação dos 

estudantes 

 

18.5.4 Proporção de jovens que se qualificam 

como tendo problemas de endividamento 

 

18.5.5 Proporção de jovens que acreditam que 

o processo de tomada de decisões financeiras 

é inclusivo e responsivo, por sexo, idade, 

deficiência e grupo populacional 

 

18.6 Adoptar legislação 

aplicável para criar e 

assegurar um ambiente 

universal seguro na Internet 

para jovens e crianças  

18.6.1 Proporção da população que se sente 

segura e que os seus dados são protegidos na 

Internet 

 

18.6.1 Proporção da população que se sente 

segura e que os seus dados são protegidos na 

Internet 

 

18.6.3 Existência de instituições 

independentes de direitos humanos 

especializadas na governação da Internet 
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18.6.4 Proporção de países com sistemas para 

rastrear e tornar públicas as dotações para 

a segurança da Internet, incluindo a 

privacidade e a protecção de dados  

 

 

Preâmbulo 

Preâmbulo 

 

Estamos rodeados por uma miríade de desafios globais; desafios com os quais as 
nossas gerações e as gerações vindouras serão sobrecarregadas durante toda a sua 
vida. Em conjunto com a pandemia da COVID-19, as populações em 
crescimento da juventude global estão a ser apelidadas de "gerações perdidas".  Os 
dados indicam que a coorte etária dos 15-24 anos de idade crescerá 
substancialmente em cerca de 11% entre 2020 e 2050, colocando uma pressão 
crescente no mundo para responder às necessidades das gerações mais jovens.  
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Apesar da trajectória positiva para o crescimento das populações jovens, a 
estabilidade dos meios de subsistência actuais e futuros permanece incerta. 
Estamos a passar os primeiros anos da nossa educação e entrada de mão-de-obra 
durante um cataclismo económico, fragmentação social, agitação política, e a 
ameaça continuamente iminente da crise climática. As taxas de jovens sem 
emprego, educação, ou formação (NEET) são persistentes e estão a atrofiar a 
capacidade das gerações vindouras de se desenvolverem plenamente. Para 
destacar brevemente esta injustiça particular :  

 
●  1 em cada 5 jovens não está a adquirir competências de subsistência através da 

educação ou do trabalho   
● Taxa mundial de NEET agregado por sexo: 30% mulheres e 13% homens (OIT, 

2019) jovens não estão a adquirir competências de subsistência através da 
educação ou do trabalho 

● Youth NEET ainda está subestimado uma vez que os dados não estão disponíveis 
para todos os países 
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Estas estatísticas são apenas um mero vislumbre das condições reais que os jovens estão a 
viver em todo o mundo. Uma vez que as nossas acções de hoje ditam as nossas 
circunstâncias futuras, devemos perguntar: porque é que os jovens não são priorizados 
ou valorizados pelas suas contribuições para o discurso global sobre o futuro iminente 
que mais os afecta?  

Os nossos jovens estão unidos de forma única para proteger as nossas futuras 
circunstâncias globais, como nenhuma geração anterior precisava de estar. A 
globalização facilitada pela tecnologia e a digitalização tem servido como um meio de 
proliferação intelectual e informacional, sem dúvida a inovação humana mais bem 
sucedida do nosso tempo. Através desta exposição sem precedentes a novas perspectivas 
e experiências vividas, desenvolvemos uma empatia macroscópica inigualável. Sentimos 
que esta integração numa comunidade globalizada nos deu um sentido convincente de 
responsabilidade cívica global que é uma perspectiva necessária para a concepção de 
agendas e mandatos globais. 
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À medida que continuamos a progredir nesta década de acção para desenvolver soluções 
globais, é imperativo que demos prioridade à posteridade. A juventude sempre teve um 
papel importante na nossa sociedade, e a acção das gerações jovens é mais do que nunca 
necessária para alcançar a prosperidade comum. 

 

A nossa proposta 

Os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas fornecem um 
quadro essencial para identificar os desafios materiais no mundo, para além de 
catalisarem a definição de objectivos internacionais. Propomos a adição do novo 
Objectivo de Desenvolvimento Sustentável, SDG 18 Youth Equity, uma vez que 
engloba todos os desafios globais que se nos apresentam como um símbolo do nosso 
compromisso com o nosso futuro para o futuro da humanidade.  

A Iniciativa Global Futurista, com o esforço colectivo de outras organizações juvenis, 
tem vindo a curar e identificar referências transformadoras para efectuar mudanças no 
sentido de tornar o "SDG 18 Youth Equity" um conceito adoptável nos Objectivos 
Globais actuais e futuros a seguir. Contudo, com o objectivo de assegurar que o nosso 
movimento seja o mais significativo possível, estamos apenas concentrados em seguir 
um quadro que possa resultar na aplicação do SDG 18 Youth Equity.  

As condições da juventude são diferentes e respectivas para diferentes comunidades, 
nações e regiões em todo o mundo. Acreditamos que a acção mais transformadora pode 
ter lugar através da coalizão da comunidade juvenil global em torno de um movimento 
semelhante, mas temos a ideia de concretizar com os aspectos pertinentes que são mais 
propícios ao desenvolvimento dessa população no seu âmbito. Estamos a delinear os 
alicerces do SDG 18 Youth Equity, mas deixamos às partes interessadas a estruturação 
da aplicabilidade do objectivo. Além disso, acreditamos que esta abordagem estimulará 
uma mudança em pequena escala, um começo vital para um movimento global.  

O desenvolvimento de metas e indicadores pode seguir o nosso quadro com a adição 
e/ou exclusão de temas delineados nesta proposta. Quanto à construção de objectivos 
mensuráveis, reconhecemos a falta de cobertura e de dados que nos permitiriam 
compreender as diferenças nas comunidades juvenis. Por essa razão, acreditamos que 
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alavancar o envolvimento das partes interessadas locais na elaboração de objectivos e 
metas à medida proporcionará o método mais construtivo de gerar mudança. Como 
colegas jovens, não queremos prescrever, mas sim orientar e ajudar no desenvolvimento 
da juventude.  

A nossa proposta de valor está centrada nos seguintes ideais que abrangem temas de 
manifestos anteriores de jovens: 

● Acessibilidade: Assegurar que os jovens tenham acesso equitativo e capacidade de 
utilizar recursos essenciais para um modo de vida de qualidade 

● Inclusividade: Assegurar que todos os jovens e as suas respectivas condições são 
contabilizados no discurso global  

● Accountability: Assegurar a responsabilização e a franqueza em todas as iniciativas, 
trabalhos, esforços e movimentos com jovens  

● Capacitação: Assegurar que os jovens tenham a capacidade de construir poder e elevar 
as suas vozes 

 

2030 
A equidade juvenil é parte integrante de todos os nossos desafios globais que carecem 
actualmente de representação e reconhecimento adequados. Como a juventude está a 
crescer num mundo repleto de crescentes desafios, o estabelecimento de objectivos 
globais e a construção de soluções deve ter em conta as consequências que haverá nas 
gerações mais jovens. Por esta razão, propomos que este objectivo seja implementado no 
âmbito actual dos 17 Objectivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas. 

 

Pós 2030  
Os objectivos e ideais por detrás do SDG 18 Youth Equity estender-se-ão para além de 
2030 e serão um desafio consistente e um esforço para a humanidade alcançar. As 
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diferenças na qualidade de vida intergeracional serão uma dinâmica em constante 
mudança para cada comunidade e nação em todo o mundo. Estamos empenhados em 
implementar algo a que chamamos "justiça temporal", salvaguardando o nosso futuro 
para que o futuro dos outros venha bem depois de nós.  

É imperativo que os objectivos construídos para além do prazo de 2030 sejam de 
natureza semelhante aos objectivos iniciais delineados pelas Nações Unidas. Devem ter 
objectivos intermédios ambiciosos, tanto locais como globais, mensuráveis e exequíveis. 

Pilares, Metas, e Indicadores  
Depois de realizar uma extensa investigação, propomos que o SDG 18 Youth Equity 
seja de natureza multidimensional, reflectindo as circunstâncias realistas que a nossa 
juventude enfrenta em todo o mundo.  

Devido à abrangência do SDG 18 Youth Equity, dividimos este objectivo em seis pilares 
que constituem todos o significado da EQUIDADE para a juventude em todo o 
mundo.  
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A. Gestão Ambiental  

a. Justiça Ambiental - Interseccionalidade  

b. Acção Climática 

c. Biodiversidade e Conservação (terrestre, marinha)  

B. Qualidade de vida   

a. Educação 

i. Assegurar que todos os jovens de todas as idades tenham igual 
acesso ao ensino primário, secundário  

b. Geração de emprego  

c. Formação  

C. Acesso universal à infra-estrutura básica  

a. Saúde e Segurança 

i. Saneamento 

ii. Água potável  

b. Serviços Financeiros  

c. Serviços Públicos 

i. Dados 

ii. Direitos Societários 

D. Desenvolvimento Interpessoal  

a. Aprendizagem social emocional (SEL) 
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i. Identidade positiva 

ii. Autogestão 

iii. Auto-eficácia (académica) 

iv. Competências sociais 

v. Capital social  

b. Programação do desenvolvimento dos jovens 

i. Desenvolvimento da liderança juvenil 

ii. Desenvolvimento de aptidões e liderança  

c. Acesso Universal  

d. Cibersegurança  

i. Saúde mental  

ii. Questões de privacidade 

iii. Dados  

e. Conhecimentos digitais  

E. Envolvimento dos Jovens  

a. Recursos Essenciais 

i. Assegurar condições essenciais para a representação dos jovens 
(através de conselhos consultivos e grupos de defesa dos jovens) 

b. Capacitação 

i. Facilitar oportunidades de envolvimento de curto e longo prazo 
para os jovens  

c. Estrutura de sustentação 
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i. Promover o intercâmbio intergeracional para reforçar a autonomia 
organizacional dos jovens 

Esperamos que cada pilar seja constituído por vários alvos com os seus próprios 
indicadores respectivos.  

À medida que os jovens constroem este quadro virado para o futuro, aspiramos a 
utilizar este documento e símbolo de mudança como ponto de colaboração e de maior 
envolvimento.  Por conseguinte, o material proposto abaixo é dinâmico, e a nossa 
iniciativa visa incluir o máximo de contributos dos jovens, incluindo mas não se 
limitando aos jovens activistas, redes de base, organizações, entidades governamentais. _ 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
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Apêndice  

 

A. Para mais informações sobre a interligação dos Objectivos de 

Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, por favor consulte a 

publicação aqui. Isto informou a nossa abordagem para desenvolver 

ainda mais a equidade dos jovens do SDG 18.  

 

 

 

Conteúdo por Global Futurist Initiative 


